
ESC&IPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3
SAN"TA CAT:::a:ARINA

ASSIGNATUHAS
Trimestre (capita I) 3HOOO
(pelo correio) Semestre 8$000

PAGAMENTO ADIANT ..\OO

TYPOGRAPUIA--RUA DA CONSTITUIÇAS

l
I
t

f

AS ASSIGNATUR!.5
poderão começar em qualquer tempo, III�S teminam sempre
em março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

f Numero do dia 40 rs.
t

t Numero atrazado 80 rs.

N. 126ANNO IV QUA.nTA.FEIR � 6 DE ..JUNHO DE li883

Os autographos que nos. forem re-Imettidos não serão devolvidos, em
I'" hora deixem de ser publicados.

As publicações inedictoriaes, de
clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 6 horas da
tarde. Noticias importantes=-até as

7 horas. "

'1' O «Jornal do Commercio»
VENDE-SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboleiro de
Jorge Favier,

Praça do mercado, casinha de Luiz
Camillo da Rosa.

ANNUNCIOS ESPECIAES

. (. BANCO E. COIIE'LLES & C.
ROMA

O agente uba ixo assignade, tendo re

cebido ordens do refer-ido Banco para
fazer venda de obrigações tias impor
tantas associações de Bari e Bar-letra,
na Italia, que offsrecem grandes van

tagens nos compradores das citadas
obrigações, acha-se prompto a dar' os

� esclarecimentos necessar ios a tal res

,I pai to, na su a casa de negocio á rua de
I

e.loão Pinto II. 4.

{ Desterro, 17 de Maio de 188:1.-João
I

Bonfante Demaria, agente.

CONFEITARIA E REFINAÇÃO
·PERSEVERANÇA
Completo sortimento de doces, as

sucares refinado e grosso, vinhos, o

que ha de mai� confortavel al) es

o.'�- tomago; preços bardtissimos.

5 RUA TRAJANO 5

J I A, Portilho Bastos I

DENTISTA
LEOPOLDO DINIZ

De volta de sua viagem â côrte, cul
loca dentes p(�los melhores :systeJl)a�,
irabalho ga I'antido por muitos annos.

Os dentes collocados pp.lo mesmo, nada
deixam a desejar, quer em belleza,
quel' em naturulidade, quer em solidez.
Chumba-os a ouro. platina e osso arti
ficial. Preços ;1<) alcance de todos.

.26 LARGO DE PALAClO 26

COCOS DA BAHIA
[li u ito frescos, vende-se na rua Traja no,
D. 2, por preç'J commodo,

Nãu se enganem; é no Largo da Al
fandega!

Antonio Rodriguoo Oitão.

I,'\.�8��m�E-R-�C�U�R8IN'�A����OOr. (11 o sobrado II. �iO ,la, rua ti,) Priucipe:
[J} Remerlio poder-oso contra as �J trata-se "t\1l1 Antonl. Veuancio da CO$-

� sardas, panrios e toda e qualquer ffi' ta,

�) mancha do rosto, preparado se- 00 ---.-----------
00 gundo forrnu la do Sr. Dr. Bay- 00 ATTFNÇÃO
ifl rua. 00
00 Acha-so ã venda (:m casa d�s (�!� Srs. Severo, E. Balnh:l, Fana!.
fJj & Maiheiros e na pharrnacia do (�
�) SI'. Pires de Carvalho, no Lar- (f,
(fj g't) de Pa lacio. ffJ
!IJ Preço: 2$ cada v id r . �ffÍ�$8�=====<'-�<=..,=-rj,_
� ====·=�_·-,.,.,.=iJj
� INJECCÃO C.\Hl�LlIO �
�! Cura e� poucos dias, sem dôr 00
�) nem recolhimento: gouorrhéas rtJ
00 chronicas o u recentes, flôre- i�
00 brancas, etc .. etc. fi)
ti} Preparada pelo pharmaceutico �)
ti) ANTONIO P. DE CARVALHO �
00 5 LARGO DE PALACIO 5 00
tJj P reço-l $000. 00

. OO������8�����OO00 LIMONADA PURGATIYA 00
�'DE CITRATO DE MAGNESIA �
00 Gazosa-á formula fil
I PHu:Ân;[ã,epü'PULAR I
00 5 LARGO DE PALACIO 5 �)
1l) Praço-500. rI)�'e:��������l
00 SERINGAS DE PRAVAZ �
(fJ modificadas por LUAr, para in- fi]
00 jecções hypodermicas cuutra 000
(4\ veneno das cobras. Ser iuga em �
� estoj.i.cum a sol ução de perrnan- \I)
tJ1 gauato de potassa 00
(fJ Por 8$000 (�
00 VENDE-SE NA ffJ
� P H A R M A C I A PO P U L A R (tl
� 5 LARGO DR PALACIO 5 -00�S�S�����:@>�8rJ.

VENDE-SE
por in,ignificante quantia lIU1'1 b'lIlita
tnólq uinu de cost li rn. dll pé, com t.ndos
seus !'ertence!'; quem pretendei a diri
ja-�e á casa da rUa da Palma, Canto dl
dt) Senado, que terá inftlrrnaçõ9s, A
venda é por motivo de �ua proprietalia
tel' que I'etlrar-se da capital.

DENTISTA

P. CAMINHA FILHO
CIRURGIÃO DENTISTA

FOl'mãdo pela pda Faculdade de medicina do
Hio de Janeiro

De pas8agem pOI' esta cidade, ofl'el'(Jce
seus �erviços ás pessoas que tI'elles
queirão utilisal-se.
Acha-se hospedado ori Hotel Brazil,

onde aceita chamados para casas lie fa
!hilia.
Trabalh0s g lrantidos, preços l1Jodi�os.

ALUGA-SE Estriada de Ferro D. Pedro I

O abaixo a ssign arlo. com casa de
p:IStO à rua de JO:l1 Pint" 11. 19, conti
nua" j'"rlll'Cdl' comida p:-Ira c.izas par
tlcu lures. e t.ambern recebe ponsiunis
t as ; aceita (,,1 enC:lrrega-,:e do qualquer
encomrnend I, qlle lhe seja feita, r e

í

at i
vilmente á sua iiI ti'.

_../ Firmino do. Silva Vieira.

ATTENÇÃO
Fogos ?rtificiaes paI'a S. JOÃO:
Pist.olas (Ie 10 tiro� 2$, pistlJlns de 8

tiros 1$800, pisttJla� fIe 6 tiros 1$400,
pi,tnlas de 4 tiro" 1$; J'odinhas 4$500,
2$500 e 1$500; buscapés, duzia 5$500

50 RUA DO PRl�CIPE 50

Sabia·se na côrte, por te
legramma recebido de Lon
dres, 'que a firma HughWíl
son & Son contratou, por
empreitada em globo, a con
strucção desta estrada de
ferro,' sendo Sir William
Hawkshaw o engenheiro
chefe dos empreiteiros.

Paquete da côrte ,

Chegou hontem o Ifio Gran
de, Tivemos folhas desta procedeu
cia até 31 de Maio.
-Na manhã de 26, foi avistado

proximo á barra do Hio oe Janeiro
um pataeho nacional nacional, que
pedia SOCCOITO (lJr meio de sineta e

gritos.
A capitania d" porto com dons

rebocadores, por tres vezes, tentou
inutilmente ir em snccorro do navio
que perigava. O mar estava tão revel
to que se tornou impossive] chegar
onde se achava o patucho.

«Quando reconhecerão que não po
Acha-se aberta nesta folha uma derião ser soccorridos, diz o Jor-

secção de a.n.ruu.n.cioe espe- rucil. do Co trurn.ercio, os tripo
c ia.ee, até 10 linhas, para serem

lautas lançárão mil? d» ultimo recur-

• .

.:
• . •

I
so, embarcando, as 8 f/2 horas da

publicados diariamente, pela mSlgOl-, manhã, em uma lancha, a qual ten-
ficante fHl"lpti;� dp. 2$ mensaes. tárão dirigi!' para a Praia de Fóra.

Recebe-se assignaturas, que pódem As ondas arrebentárão a fragil embar
começar em qualquer dia mas ter- cação, que ,deixo� de ser vista da

, fortaleza de S; ntu Cl'1Iz.
mlOam semp"e com o mez. Um dos tripolantes, que tentára

salvar seus companheirus, sllccumbio,
e seu cadaver foi tel' á praia. Então,
d'entre os habitantes da Praia de

POLICIA DO-PORTO Fóra, alguns afrnstrárão o imrnenso
ENTRADAS NO DIA 5 perigo; atilárfw-se ao mar e cunse-

Do Riu de Janeiro e escala, 5 Jias- guirão salvar dous dos illfelizes nau

paquete nacional (( Rio Grande, fragos, André Hibeiru dos Santos,
comm. 1· tenente Henrique Be- tripolante do palacho, e Luiz dos

lhan; passag.: Pl'Ocopiü Gomes de Reis Siqueira, passageiro. Por estes

Ol.iveira, Francisco Fernando Ma- soube-se que o navio denomin<,do
cbaQó, AJ:tonio Carlos Fel'reira, JVIont Se7�rat, sahira da ilha de
Jacob Harzhall, Ernesto Wahl, al- S. Sebastião, tripoladu por seLe ho
lemão, Antonieta Mancor.i, F1'3n- mens, trazenJ'1 tres passageiros e

cisco Dalerin, Borigo Jo(\nni., José carga, salvados du vapor IIlglez
Bri�he, Beline Ignacio, italianos, e Crest, ql�e ha t:lI1pns na�fragáI'a
mais 4.2 em transito. na lIIesfna Ilha, VIndo consignado a

Do Rio Grande do Sul,40 horas-\,('e� J.. Ribeiro, rua da Alfandega.
por Ínglrz ( CaldeI'on J), comm. J 118 Pela inspcl. pW J

'

N- ." DA i\IAllINHA.- or
. ames. ao tI'ouxe passag I I

ta Cidade se fat. I'Ubll.CI Ó( f -

ros. GdflC) concluido () lallçarnC!ilUS �o���X pro-
S \RI) S O

t:: 1f' os Cillll . J .' d
t os

,

. ).A N DIA;)
.

.

I tf\'àl!:O, ou não estlual'-J).1e a s\,l'tr �

Para �ontevld.eo e escala-pac
,

tantos productos, cuja iuse' . J-
nacIOnal «( RI? Grande», com' pr "rn.pt,:�, a ramos hoje; t1êp'QiUYe ter. .: {

-

u _

tenente Henl'lque Belhan; pai (I nccess,l- cI'do a [1,;' I,
. tl e

.

I'" ,.vssa avoura
Antonio da Costa Duarte; A (Istmgnll' II Corlo d' d· d

'.
-

M ., � R • M ndrl' qlle l)1il _ /.
me 1.l e ammaçao recla-

arques (la osa e 1 anoe· ".

I mao !lgualmente uma dim'D
.
-

u
nio Marques. .Ia s )fb�r Ilma

I dfrei'tos o caf f
I Ulçao e

. . li issa lii.lI 1';l(liLd,' e, o umo e a tapIOca.
Pum o RIO de Janeiro, r 1." J' _

' I, Por todos estes motivos parecem-.

1- C Id
,� verlUS (ll I ecella. I / - . ,-

por mg ez« a eI'
.. ,', '1' I

nos aCeJtaveJs as Indicações do sr Pi-
W J N-)' !"lIS, (C s. S., co- d 'd

•

. ames. ao c
.

res; a em�n a o sr. Hackradt pelu
gelros. )1' SJlild ) ii ,,,tC"I. desenvolvImento que deo ..lhe dividin-

JO t/. DE ABATliflENTO
Pipas a rqueiudas. CU51.n dA <'::llla ar-

C,) novo 400 rs A os velhos 160 r,; 08

cu ho-, são á 2$; baldes PII'1 poço.
deposi tos para ag-uiI e outras obra" miu
d.i-, t.uubern bu a tas em proporção:
brr ris 0'1 quinto e decunos para aguar
d"ntl� nprompta-so, e \'(1lld"'�H neves e

Ilz:ld()�; ua ta nn.rr i a Diabo a Quatro,
r ua (1:1 Oarle:» n·. 12. e uo SI'U dep"Si
to n", 20. G,lr:tlitA-se que não SH man

da chum-rr n ta!II)<\iro, dizondo-s- que a

obra vaza, tenham brocas que tiverem.

A. E. de Lima.

REPARTIÇÃO DA POLICIA

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



•

"jornal do � .:oulDiereio
....,...re09;1..

-

.... Gh
�ôTtf""

ficacão mmisterial no sentido dos par
tidos conservadores. Hetirárão-se do
zabinete os ministros da justiça e das
�bras publicas, sendo substituídos
este pelo Sr. Gcnala e aquello pelo Sr.
Sevelli. Os outros couservão as ros- . .

h tDIZIa-se on em ...

pectivas pastas.
., .que o SI' Souza Pinto, chefe da-Pariz, 26 de Maio (á tarde): maioria, discursou largamente, em-Sabe-se, pOI' noticias recebida,s ,t!e brJ_'Ú1,d,0 a salinha e ao povo comToukim, que o commandan te Hivie-

idéas de des interesse, a.mo ,,..,

re, chefe das tropas francezas, que á provincia.desejo de vel-a 'progredir,se achão cm Hauoi, foi morto em uma
etc. etc, ..sortida.

+Noticião de Constantinopla a mor-
... que, logo após, veio o sr

.. o.li-te de Abd-el-Kader, o ultimo carn- veira,' também membro da matorra,
peão da indepeudenoia da Argelia. desmentir o chefe-pl'opundo o ar

-lVloscow, 27 de Maio (á rol.h.a.rn.ervbo da discnssão ...
1·.· (._roíte): . r: +

:'8�iJisouase hoje a cere-
... que a r-ol.h.o. tinha a marca

.nonía da sagração do czar SOt&to, e fóra Leua.d.a. pelo sr.

com extraordinaria pompa. secretario ...
A cathedral onde se effe
ctuou a ceremonia apresen
tava um espectáculo real
mente grandioso e impo
nente.
O imperador Alexandre

III dirigio á nação um ma

nifesto, no qual declara que,
para perpetuar a Iembran
ça deste acontecimento,
concede amnistia aos con

demnados políticos polacos.
Numerosas graças forão

tambem concedidas por Sua
Magestade a condemnados
cujos delictos não permít
tiam aproveitar do benefi
cio da amnistia.
-28 de Maio (á noite):
As festas que se fazem aqui .para

a coroação do czar são esplendidas.
A cidade, completamente embandei
rada . e brilhantemente illuminada,
apresentava. hontem aspecto maravi
lhoso. Ha grande affluencia de gen�e
vinda de diversos pontos do Império

. para assistir ás festas. O enthusi
asmo da população ê immenso.
-Paris, 28 de Maio:
O parlamento francez approvo� a

expedição a Toukim. Os créditos
para esta expedição lerão votados pe
las doas camaras.

(J, do C,)

-

<r:::apsl.Ilas t.onicas-l')ur·ga.
t,ivas de t.aur·ina,-Cont.ra h e

pati te aguda e chromca, calcules bi
liares, etc., etc. Vende-se na Phar
macia Popular, n , 5,
Preço; 1$500 a caixa.

... que s. s. vai pouco a pouco
adquirindo o a.,ntigo vigoT' ...

+
... que o sr. Estacio implica solem-

nemente com o sr. Leitão, porque s.

s. todas as vezes que entra no salão é
com a mão na carcella! ..

Festividade do Senhor
Bom Jesus de Iguape

Relação dos juizes e mordomos,
que tem de festejar o Senhor Bom Je
sus de lguape, no corrente anuo, em

oratorio ê)particular, á rua do Menino
Deos: .

Primeiro juiz:-Francisco José de
Souza Junior.

Segundo juiz:-Engenio J. Anto
nio Bruno.

Primeira juiza: -do Carolina Ca�
tana Taranto.

Segunda juiza:-d. Izidoria Trin
dade Martins.
Mordoruosr=Francisco Novaes, 0-

ctaviauo E. Gomes, Manoel Francis
co Àrêas,João Alcibíades S. de Souza,
Dornincos Gomes de Campos, José
Franci�co de Souza, Annibal Mangui
lot, Manoel Brazinha da Silva, Manoel
Cantalice Guimarães, Francisco M�r
ques da Silva, João Baptista Jacques?
Francisco Fernandes Coelho, Jose
Pinto de Brites, Joaquim Antonio
Bruno, Delfino Ferreira da Silva,
Francisco Cunha da Silva, José Tri
lho Mandaio, Zefredo Chagas, João
Leão do Nascimento.

'

Mordomas:-dd. Maria Antun� de
Sant'Anna, Constança Maria Gomes,
Anna Joaquina das Dõres, Julia da
Costa Ortiga, Luiza Thereza dos San
tos Maria Claudia, Amalia M:lI'quesAl�ixo, Maria Amalia da Costa, Hita
C. d'Aguiar Moreira, Maria José da
Silva, Maria Francisca da SIlva, Rita
Marques da Silva, Maria �ita Bl'it�s,
Maria José Gonçalves, Mana Gondin,
Francisco Bel'th::> da Silveira, Fran
cisco de Paula Taranto, Anna Feijó,
Belmira de Oliveira .

Thesoureiro:-José Luiz dos San
tos.
Procurador:-Francisco de Paula

Taraoto.

Começamos hoje, e amanhã con

cluiremos, a publicação do ,i�porta�tte discurso, que, na assemblea legls-"
lativa provincial, pronuncio? � nos�o
distincto conterraueo, SI'. Christovão
Nunes Pires, no exercício do honre
mandato que lhe foi confiado pelo par
tido das classes, do qual é um dos
mais dignos chefes, e por occasião da
2& discussão da lei orçamentária.

+
... que o SI'. Tolentino qualificou

o ergam democrático de--folha
sub »ericio no.â.c. ...

+
.. .que s, S. declarou-alto e bom

som-ser o representante do partido
liberal ...

+
... que o ,sr. Elyseu não tugio

.nem rnuguo .. ,

+
... que o mesmo conhece e respeita

a força., do collega... ,

+
... que os 81'S. Leitão e Lobo,

inimigos da r-ol.b.o., votaram por
ella ...

+
... que a opposição, p�la segunda

vez, protestou com a retirada-con
tra a prepoten,.,cia., da maioria. ..

+
., .que a brueco. e�trada da ro-

Lh.a. no salão-i-denunciou o dedo
do f§'z.,gante ...

+
... que o portadoT' sahio muito

alegre e satisfeito ...
+

.. . que o sr. Souza Pinto não se

ar-r-eceio. de cousa alguma nem

r-ecu.ac ., quando as galerias estão
vaSlas., .

+

Assembléa provincial
N a sessão de hontem, depois de

Iallar o SI'. Souza Pinto, prouuncian
do-se tambem contra o substitutivo
apresentado pelo sr. Bayma, foi pelo'
sr, deputado Oliveira, proposto o eH;
cerramento da discussão elo artigo 2·
do projecto de orçamento.

O requerimento passou por in vo

tos contra 9.
O sr. deputado Leitão, apezar de

haver declarado que votava contra a

"-:olha-votou a favor.
A opposição julgou de seu dever, á

.

vista do procedimento da maioria4f:f
retirar-se do salão. afastando de SI

toda e qualquer responsabilidade.
I

. Vapor do sul
Em nosso porto fundeou hontem o

Cccuo u», que trouxe-nos jornaes
até 2 do corrente.
-Na estrada de ferro de Taquary

á Uruguayun, em um destes ultimes
dias, pa6sou a locomotiva por cima,
de um boi, e, envolvendo-se um chi
fre na roda de um dos carros de carga,
causou este facto o descarrilhamento
e inteira destruição de 3 carros, fi
cando 03 trilhos torcidos e ao linha in
terrompida. Não houve perda de vi
das, nem ferimentos. '

-O maior premio da loteria da pro-"
vincia do Rio Grande, extrahida a

30, coube ao n. 3214.
-O Artista de 30 dá o seguin

te telegramma, que lhe fora dirigido
da côrte:

« Rio de Janeiro, 30 de Maio:
Foi reconhecido deputado pelo 3- dis
tricto d'essa província e Já tomou as

sento na camara, o dr. Severino Ri-:,.
beiro Carneiro Monteiro. ))

,

-Acha-se interrompido o cabo
. ".-==--" _,.__ ,

.' -

127 contra as suas conpuistas, contra os se- les ii ju lgavam mais segura
r -

-0 81', vi�c<)nde de Santa Eulalia,
us progressos e contra as suas aspira- ta do penitente.

J
"Ira gargan·

respondeu o mais idoso.Foram ele tJ'"'''' '11 Uções.
� _Foi-:se.Não podia emfim O visconde de San· ã. casa (l".
,upe1, os mais influentes. -Morreu?!t E I I' h tr n 1 ão '1' d tã e,"tamos sal vos: sóbe,a u a Ia ac ar ou a ço so aç pa-

,) visc(ln e, -Oh! en o .,

SElLO DA MORTE
ra o seu passado, e viv.ia essa vicia de 'el'i: o homem per (lido u razão? frei pU8telot.

,O receios e superstições, que constitaU\' .L, 1" 11e lograr j10f algum A' d<:l'votas creaturas de Chflsto su-
uma outl'a tortura para o seu cor" Delxar-se- lia e ,

"

o escaodalo de um pl'oces-�=. .

t 'vel lo B t t no�
la f Z horea,vam Ja

lles fia-urariam dd
�'V---= não menos el'r!

,

( qu a OI' 1'1"" _� patl e.
'1 porque> a til,) bom em que e t:>d d t 00 � -

crive v
80 cnm.e"

d um roubo dedesespero e o o lO, que por , .1l.çao, Não E'ra.
d' 'er (i'lffi'c'II encontrar centes e' , \or' P 1 h'

, victimas Innu
i" unh'lm-�e .,\ subir,nos atormentara o seu esplrlfr .. ra l () mestre aVia e:;

'-

t nto e \ bp ,.,
,nado pelas miragens sr .1ntils an- uem désse melhnl' llçao. tes ame

't' lhes declarou maiS
vingança, ,u, alluci-

q
Nada () homem está doido,» quan;lo o PO�eelrq(�le o' Sr. visconde de

U d· r'm t da ((, , "per�ua�iio, posltlVamen ,
" equemIa, po e ,(l ..ngren as

E foram procuraI-o 1\ e'lsa·
Santa Eulalia não e"t�va emd�a�a:)ara o

r!o'l Santa Eulali;'
r'

d' ir'} de Ih.) apa.-
t' li" vesp",ra d'esse la r

ILHC 'd J'á imaginan O a mane ,

e lU�ôdarem- par Ira ,"O I� A � luando o Vlscon tJ

h' rem novo testamento ." 10 t gel['o '

CAPITUL
_

.

,

• era esperado para n a
'd para -:.I h SplCIO r es ran "as caras 3xtl'aordinarla-,-

d n'o logu em seguI a

11 na-o désse Flzel'am ulll
, cahir os('_ 'd r a uma grande reunião os !<e,u8 d 6. de que e e

t detesbveis, deixaram
1

)reSI I
tou se um crla- !ilíana os, a m

i ual á. que teve o men e
I,' "ensuaes e foram-se, e-d orrel igionario"apresen' " ao segu ndo sorte g g['o�sos ue\çOS :s

'ri" bo no co-._, d' 11 que entregou ,uma cal ta
v,indo Deus na bocca e o 1,1'd�) e ,et, vúlllmosa e retirou·se sem primeiro.

b' aO tarcei.da. mUI o 'h t m- D :nCf)tnIUOdo de su Irem ração.
1 taspo " m',I'I" expl icações, 110m aver e o •

1 h 'Ide casa que, para
t

'

ao vêl.()� pe a� cos ,, o, d' 1'0 andar (a uml
d " o viscoude O por Ciro,Ale Ih as pe Ir.

't io' seus pecca O�.
ers'la-nou-se tres vezes.ral ancle- rlescon !) ( ,

',1 0'0 ao Pcl'l.dEberta essa carta, com,ge ,
_ , hab\tandn, se livraram (�o o

ue os homens procuras-dos e, vio-se que ella conL\nha, rasg� estava,
to do cublüulo do pot'tell'o. E' naht,nraal eiplicação de semelhante1 d

('

enus pedaços. o testamen o passar Jun votel'ano sem ac ar
no mesmo tempo para

(O el,m pequ
E bom do homem um

ma que era
f_Tvoto visconde. j ra o

, conheeia bem ao enyg. lde callote, ,um logro oro
vendo fraição! exclamaram os devotos, condecoraf�' ,q��n�: um amor lá. de elles um ,g�:lrla completa.
uma fol'tue d'este modo se lhes escapava longe, e

_ es, d" ue sÓ para nãO oS llla�; ���contrararn" callaram-se con
entrada nos"a que consideravam já como dentro t�o llrapno�Jta: p�eferia dar Oito

ella pl)r honra propl'la.,eus cofres. ver ao pe ,

SusIJenderah( ,

b Ih s e fn- tostões.
"! oCl1ram�ram-S9 em proo', se os t.ra 11 0'1 I O' meus senhore�, que P

b nSI d xp1iüacãod'esteI -

"m a respost<\ elcaso espantoso ura a e
;. lhe h1:l- \per'guntou.lhes, Ja co :meira voz'verem assim' e não vulgar d�

d 1- eng ....tilhada e prompt.a á pn
oido a corda. quao o e

FOLHETIM
LEITE BASTOS

SEGUNDA PARTE

A FILHA

A u�ti""lIa v;,

Ce� l:i R .11' l\t.ngança
. cava-o a aureola de uma res

( J(:'lt()�a R!.lrniração, e a politica de ,sa.
ti tinha malS uma vez lalJçado

/1 I, ) de SUil felrl!lna e do exemplo Je

I seus uct()�, para fazer a apot�eose dos

principios que sustentava na Imprensa,
e algumas vezes Oi) campo de ,batalha.

O visconde de S"tlta Eulalla fizera

abjuração publica dlS opiniõp.s:- PITOS

do seu passado; era creatu�a, I,nte\ra
, 'ntr> c<Jllsar'r"r!,1 a essa mll!cla ,ne

gr'a que el� nome de �eus, conspira
constantemente contra 9 �tl�em. que
é obra mais perfeita .d'·esse m:e,smo Ddus,

\

\
)

l
L
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Jornal -do Commercio

exportação e pede 1 icp.n�a e a s. ex. e

á caza p.i ra le r alguns trechos do im
portante di-ou rso do sr. Pereira da
SI! va, na cnmu ra tempor a r iu na sessão
rle Julho do anno P: p.,sobl·e impostos e

exportação.
(Li).
Faz eonsirleraçõas a respeito e sus

tenta que as opiniões daque l l a autori
dade em questões econornicas devem
iue recer a con si.lern ção da caza (apoia
dos) .

Diz que qu audo todos us po"os e ulto ,

e mais adiantados i-en tão a export.ação
de d i reitos para animal' a producçãn,
nós. ao con tru ri«, entorpecemos o des
envolvimento das Iorças prnductivas
di) n osso paiz vexando ii exportação
com impostos de 8, l O, 12 e H por cen
to. inclusive imposições geraesl

O lavrador é quem paga esse onus de
100$000;de generos que vende paga 8$,
10$, 12$, 11$ e 15$000 ! (upoiados da
opposiÇão) .

Não se queixa porque ignora o que
paga indiredamente, mas elle, a pro·
vincia e em geral o pa iz soffrem as con

sequencias desse" vexames e el'r,;� eco

n ()micos (apoia.dos).
Ha de apresentar emendas reduziu

rio o imposto-de expor taçno.
Liga muita importancia a 85"a ma

teria e tem muito que diza :;:obre e�la.
Vai 16r dad;)s que comquanto lhe fos-

8·'m fornecidos por um particular.mere.
c�m·lhe-toda a confiança (lê a estatís
tica da eaJpor·tação pelo consulado nos
dez ultimas exel'cicios).
Faz c,)n�ideraçôes 11 rHspeito dll de

crescimento da ('xp'lrtaçii.o e da renda.
Diz que (l lavrador abandonado e en

tregue a si e li rotina defi[lha,e com el
le toda pl'ovincia (ap0iados).

Sem estrada�, sem o el."ino.profi.;�io
nal e tr·ibuta(l.) iudirectamellte de mo

do tão vexatorio,elle arrasta vida aCTo-
"

nisant.e e nesse caminhnr para a m i,;e.
ria arrasta tambem a pl'Oviucia (apoi<l.
dos, muito bem).
Diz que a questão ne imposto:>.de ('x

portação e materia muit·) grave e deve
'prender a attençãll dn todo,;.

Faz diversa's considerações a respei
to.

(O Sr. prt'sidf>!Ite lembr"1 qun a 11"1'1\
p.stà esgotada e a discussão adiada,fican
do o orador COIl1 a palavl'u para a ses

�ão seguinte.)

submarino, en tre o porto do Rio Gran
de e o de Mon tevidéo.
-Em Sant'Anna do Livramento,

diz uma folha de Porto Alegre, ma

nifesta-se vivamente o movi menta avo
í� licionista.

Até fim do mez de
a 250 o numero das
concedidas durante o corrente armo.

Abril, eleva-se
lib erdades alli

i\IONTEVJl)ÉO
Os hoat. s que circulavam sobre cri

se ministerial eram julgados como

dostituido s de fundamento.
Entretanto, a imprensa dava como

certa a retirada do aeneral Tazes dae e

pasta da guerra.
'('I- -Sabia-se que a nova canhoneira

encommendada na Europa para a ar

mada oriental, achava-se quasi prom
pta, sendo esperada em Montevidéo
por todo o mez de Julho.
-O coronel Fortunato Flores, se

guio para Buenos-Ayres para, segun
do se dizia.tomar conta da administra

,� ção de um estabelecimento de campo.

Opodeldock de Guaco e

Eucalyptus.-Parcl cura do rheu
matismo aguJo ou chronico, dôres hel'

vralgicas, etc. VendH-�e na Pharma
cia Popular. largl., de Palacio n. 5.
Preço: 800 rs. " v id ro.

Discurso
PRONUNCIADO NAS SESSÕES DE 19 E 21
DE MAIO, 211 DlsCUS�ÃO D') oRÇAMENT,)

PROVINCIAL

o Sr. Nunes Pires diz: Pre
cizamo,; calma e retlel.ão porque a ma

teria em disclls8ão joga c',m os vitaes
interesses tia provinda (apoiados)
Que ns orçamentos provinciae,: têm

por fim �atisfazf)r dois gralldes illtel'tlS
ses-as necessidades (lo seI'viço I'ublicl,)
e ecouomicas da provinci a (apoiados).
A província de Santa Oa th,:>ri [la téln

neste momento �olemne O� olhos fitos
sobre esta assemblea,e iem o direit.o da
exigir d'esta todo () bem passivei (apoi
ados).

A questão de uovos impostos não é de
clas�ista�"le liberal ou conservador: in·
teressa a todos (apoiados).
E' uma arma de dois gumes que vai

ferir a gl'ego� e t!'nyanos (apoiados).
Antes de di�cutir o projecto U" orça

mento vai dizer algum,!.� palavras soo

bre a administração do sr'. presidente
dr. Faria Souttl.

Quando s. ex. chegou ii esta provin
cid parecia que vinha disposto a pro
mover gran des comlllettimentlls. S. ex.

começou' paI' distribuir questionarit,s
sobre assumptos comrnerche�, econo

micos, hygiene publica, etc.,(apoiados
e apa1'tes).
Acred i t"U nas bôas in tenções de s.

ex., e, ligandól toda impn:·tancia aos

questionarios,aconselhou a alguns ami

gos que convinha reuuir o commercio e

nomear uma commissão pal'a estudar e

responder esses questionarios.
Mais tarde reconheceu que s. ex.

vinha com a missão especial dlJ suppri·
mir 03 impogtos de importilçãJ e obter
um orçamento livre dossa impnsição.
ponto obj�ctiyo tie seus empenhos (apar
tes dos gove�'nistas e apoiados da oppo·
sição)

O ORADIlR:-Para <lbter esse resulta
do s. ex. alliou-se à maioria conserva

dora, fazendo-lhe conces�ões (apartes
dos governistas e apoiados da opposi
ção).

O ORADOR:-S. ex. andou nal por
que nesse empenho tem augmentario aS

despezas da provincia se.n attender ao

estado de suas finança�,qlle são critic'ls

(apartes do Sr. Elyseu e conservado
res governistas).

O OltADoa:-S. ex. fez uma causa

bôa: inicioll o Lyceu de Artes e Officio�,
idéa que o orador aprecia t' que fileve
sar protegida pelo povo catharinense.

_______________i�

E' apologista do ensino profissional sendo LI principal del las o dccrescimen
porque entende que tidas as classes to da nossa exportação,
pr-ecisão da instrucção pr oflsssiona l pa- Quando isso se fiá ne li [il modo tão
ra tirarem maiores vantagens do seu sensível é que '0 augillen 1;\1) despezus
trabal ho (apoiados). improdueti vas!
Attribuc, em parte, o utrazo do pa,'� O quP convém é reduz i r <!� d,�:::pe:.::a'

ai) facto (h! até hoje achar-se concen- de uccordo com as forças Ih pr.iv incia
trado o ensino profissional em duas ou (apoiados).
tres classes da sociedade. O SR. ELYSEU:-P"i, arr."p:lte um

Não que I' saber' quaes os motivos oc- meio de red uz il-us.
cultos que moverão s. ex. a iniciar es- O ORADOR:-O m'!ll oompauheir o d r.
,a idéa, (apoiados do Sr. Elyseu) é sem- Buyin a já "presentou algllw<ls emendas
pre um melhoramento. que reduz=ur n o v a lnr ne 60:000$000 e

Mas, por outro lado, s. ex. tem a n- eu tambem apresentarei outra", m.isnão
dado mal augrnentando despezas e que- tl�mo., fé que sHjam aceitas. (lipoiaclos
rendo impôr um orçamento vexa tor-io, da opposição e apartess.
de ac cordo com a maioria conservado- O ORA[)"R vai pa�"ar uo § 4° que tra
ra (apm·tes dos qooernista« e apoiados ta da ex pu-tução, ii que liga muita imo
da opposição). porta n ci a. p \ I'q U e q \I a [\ to ma is se IlX por'-

Si s. ex. conseguir que ess IS irnpo- ta mais dinheiro en trn para a pro vincia.
sições passem nesta cazu h a dl� rir-se Ju lg« excessiva. v e xa toria P, ante
de nós, e, regre�"alldo á côrte. d i r á

ao ecouomic.i a i rn posição d,! 80 % sobre
governo quo a assemblé.i provincial de tudos os productos.excep to liervn ma tt.e,
Santa Ca tha r ina é urna assembléa de qlle for ern rxpnr lados para p"rtos do
serois (apoiados da opposição e apartes imperio.
dos governistas). isto é ms ta r a «xpor tação.

O ORADOR:--O dever de um p r esiden- Al ém d,� SI!(' e le v ad a li i mposiçã» de
te quando torna posse da administração 8 % óo])re productos expor-tados de
de uma provincia é informar-se de seu qua lq uur ospec ie p,lra p-rtos do i m pe
estado financei ro e não compromettel-a, rio. consigna uma inj u st iça c l amnru-u ,

Cl'eando d espezas im prod ucti v as tapar igu a I a t udo � (Apoiados ela opposição.)
tes e apoiados). H'I generos que .'11 pporlilo m e lho r a

O oR.�DOR:-Tem Clugmentarl,) dp.spp.- tax'l de' que olltros quo di\u mais traoa
zas com a forço publica e nomeaç;j() de lho I� �i1() do P'luco vulor, Cr).1 (l pl\r
18 prot'l�ssores. simplesm<-'nte appriJ\'a- exertlplo-a farillha de flIarllli"c:1.
dos na sua maioria (apar'tes e apoia- E8te W)llero e o a�Sllc;:r S()frrl�[Il lllll
dos). prOCI!SSO tr;ba Iho�(l, Ilão dl'\'PU1 ILlgar

O ORADOR:-A() passo que não presta a taxa igual ao milho, feijão e f:t\·II�.
attenção ao melhoralllento das e!)tradas etc:

(apoiados e apar'tes). Além disso exceptua-se a herva mat-
O ORADIlR:-A' cerca de IIIP mez en- te qu II!lh os dernai;; generos de expor'·

tregou á s. ex. uma repl'esf'llIação rio tac;fi I ,ão tributados 8 % � Isso é urna

povo Lagflflno. pedindo 11 I'xpcuçãn da clarnor"sa injllRtiça !
lei n. 962 de 9 de Dezembro fIe 1882, Qnando fi provlnci:l pr eci.-a (I,J lenda,
para o levantamer1tq d" em prestimo q I.l ando generos ti I" li tffici I fa brico ,ão

para rec,lnstrucçio na� estrada, de La· assim taxados-faz-se excepç!io da her-
g·es,etc. vamatte! (.Apoiados da opposição).
Pedio a s. ex. qlltl tom,l�se Hill cnn· A nobre I.:olllmissào de orç.lllJeflt ..

siderilçã') a representação do povo de foi pouco escrupul0�a e injusta.
L:'Iges e nZeSN€ pul>lical-a. S. ex. pr;). Entlmde qL:8 lia quest.ão dI'! limitl,s
metteu publicai-a e fazer o que pu· entre e.,t.a e a provinci:\ do Parana 'a
rlesse a favor des�e grande melhora- razão e (I direito estão do nosso lado,
mento é até hoje uem ao menos dtu pu- mas na questão da herva'lIlatt" ara
blicidade ii eSSp. ln1.ere,�ante documen- zão está da parte do Paraná.
t.o (apartes do Sr. Elyseu e apoiados' O Paraná tira a sua pl'lllcipal reuda
da opposição). do matte taxando 5 % sobce a ('XP0l'-

O ORADOli.:-S. ex. tem commettido tação des�e artigo. ao passo qUB na IH):;

abu80s e injustiçns preterindo a profes. sa provinch 11 sahida é livre de direi·
sora do Rin VermelhlJ, D. O!)rdialia, e b:;;!
a da Praia de Fóra.D. Felicidade (cru- UM SI\. DEPUTADo:-Mas o l'ar,llJà
zão·se apar'les vehemenles en-tre a. op· tribllta 3$000 p,)r t:argueiro do malte

posição e governistas). que passl pila no:;s.1 provincia.
O ORÂDOR;-E' porque a professora di O SR. NUNES P1RES:-E' vel'dade.

Praia dll Fóra. D. Felicidade, não ttlV!J Paranaen'ie� crearão esse tributo como
bous padrinhos. por is,n qlle foi preteri- mas (IS urna llledida de sahaçfio porqueda (apoiados do Dr. Bayma). toda a vantagem está do nosso lado.

O SR. ELYSEU:-E D. Maria das Dô· Da villa t}i) Rio Negro a Oorytlba ha
res não é tllllbem distincta? cerca de 25 leguas e de Oorytiba a An-

O ORADoR:-Sim.mas houve injustiça tonioa 15 leguas mais ou menr,s, ao

na nomeação, preterindo D. Felicitlade. passo qUil do Rio Negro a Joinville hll
Quilnto ás demais f.dtas commet ti- apeDas 20 leguas, melade da distaucia.

das por s. ex'., ellas têm �ido paten- A vantagt·m ü"tà poi, do nosso lado.
toadas pelo mAU distincto companheiro. portanto uãl) deve haver recPI/) de
Tratando do projecto àe oI'çar_oellto, igualar o tributo da herva com () taxa

diz qUI:) elle não sera um c')mela ou do no Parana.
tamanduà, mas uma verdadeira torre UM SR. DEPUTADo:-Mas preci:.::a qUfl
de Babel que darà em resultado urna () Paraná supprima () imposto do 3$000
confusãn de lingllêis (l'isos prolongados s"bre eargueiros de hl�rva qlle passãll
no �'ecinto e galerias). para nossa pl'ovincia. Alfandega

O artigo l° do f,!"jecto em di"cu"são O SR. NUNES P1RE�:-Jã di�se que o IMPOSTO SOBRE INDUSTHIAS R PRO-
dá 392.968$000 paI'a a rf'Celtl, qU11. Parallâ. crellu Ilssa imposição c"mo) 1'1e- FISSÕES
comparada com a aITt>c.lda,la !lO ultimo (Ilda de . alvação. nu� nrio p ,deremos PI' t·· d.. If o l�a' d '

.

d 1881 188y i' cheg II' ;, um accl)['du? .e a IrlSpCC OI la � a :}liJ'tr",a es- }r·exermClO e a :.., que pro· UZIO

E tã d I v�' I I
ta CIdade se falo publlcl de verdadm'l'li &0-cerca de 252:000$000.importa Ullla tllf· 'S·I qUêS' o .a ler :1 J!)}e ()('çamCllC)' ,'"

ferença de 140:968$000,de novas impo'; um [),)l!,' ".: ). l_ •

• b" .d '

conclUldo () 'lallçarnr,nus COl1tmuar a cul-
. - . . JdSSdld com lb mUltlls a �ur u::; C '!tIl : � J"

,
-

d ')1 1

slçoes qUH Se quer Criar e que vilo pesar pr!\"11 f !
.

J (*)
" tl\'�I-O, ou fia0 estluar-

. .le a sdrtr' .I'
sobre o eommercio. lavoura e demais _

.,l· que ,)! COl)re.l!(.)
._ tantos productos, cuja�u�e

.'
• --:7-classes, dando em resultado macar'

o .
Quem ITc'lnlrec.e lao de pl"lrnpl ) a

ramos hOJ'e ir' �is :í/ t � .

trabalho. (apoiados) \ mI' l';Il"'ljn�tiça dI: um pedido, tem () nccpss;)- cI'do a 11<;'; lep" �e er < '. ,que-
A 't I' d" I'" .ussa avoula() passo que a recel a ar!', 1'1.) !SCel'lll1nentd para (Istlngnll' II C I

d' '._
s:gunrl" dados ()fficia�s, !lã,) el II [)(llll do mal e cmnprr!i('ndr.1' que n:'tu _ 0J.I{)O me Ida de aDl�a9ao. recla-202:000$000 uo ultlm() exeI' .., -. "'J I, .

.

.... I', 'ff .. , , I mao / Igualmente uma dlmmulção ue
1881 [l 1882,a d8speza cynf'o['(T, �'. JO.A_O. i pu, e. ("t.Il:llte P,lIct () (},1 �:) :PI nm.,ll direí'tos o café () fum .

.

d ) rl:'t, ,]'1 .. .I" 8: 111")VII]"!'l I' 'I'll' '1 !- \" ... l'í, ,"'(I!(. I' l o e a tapIoca.Jecto em isell,são com pessl' .' . t" v.' d " I ::-.::,,, , .. ,) d ".I, P t d t f
pelo" cofI'es provinciaoJs atti[lg)}ltl(l� �$$'�?OO'I! lll11danç:i c!.n suas verlns d(l receita.l n/o-SOl' 'tO o� es e� df3lo l�osdParecepl�-d 971'000$000"

lulfl l:�� 'i i).)
D., ..

·

'. ,',·1 I
aCCl avCJs as ln Icaçoes osr. I-ma e -. ..

d IPi 5$5nl) } p,ll,,:)ll�m:), P,1IS, (C S. 5" co-
res' d 'd H k d INeste� tre;;; ultimas exer\',..,. ".., �_"

'"

_"�... ._.. __� .. __ J .. "
•

•

' a em�n a. O sr. ac ra t pe o

renda da provincia tem demin\�l)l el� ;)0 (') Este al'ligo llt:via ter s"hi(!tt it.,'"e'". desenvolvImento que deo·lhe dividin-
sivalmente, dev ido a di verSii�

_
.... J

(Continúa) .

OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS
Dia 5, ás 4, horas da tarde:
Bal'Ometro 770,6.
Thermometl'os: minimo El,5, ma

ximo 20,6.
Céo limpo, vento S, intensidaue L

Foram hontem abatidas para con

sumo da cidade 10 rezes.

Vinho quinium de Labar·

raque. - VendH-sll na Pharrnacia
Populi1!', lal'/.;" 11e Pillacio n. 5.
Preço: 3$500 ii garrafa.

EDIT AES

o

ii

{
{
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Drama em 2 actos, do distincto ercri
ptor cathar inense o EXM. SR. HORA-

N A rua do ar tista Bitteencourt Quem comprar de 1 barrica para cima e pagar a dinheiro de con- CIO NUNES.
casa n. 4, precisa-se alugar uma tado terá um desconto de 1$,500 I'S., na importancia de cada barrica.criada.

DECLARAÇÕES
AO PUBLICO

Euphrasio Cunha pede aos seus

devedores o especial obsequio de sal
darem suas dividas até o dia 20 do
corrente, depois do qual procederá
judicialmente á cobrança das mesmas.

Desterro, 5 de Junho de 1883.

ANNUNCIOS

ATTENÇÃO
O RAMALHETE CATHARINENSE

acaba de recebar.pelo ultimo vapor,um
variado sortimento ne eh a péos pretos
para senhora, ditos de castor para ho
mens, di tos de palhinha amarel la para
meninas e meninos.

4 RUA DU SENADO 4

o
MEDIO DEAYE�RE CONTRA. SEZÕES

(AnIl'S ACUE CUBE)
CUIIA BAPlDAMun: [eDIl CIlIIUA

.

IFebres Int�;mittente
emittentes eBiliosas;

as

Maleitas,os Calafrios.
[ TODAS AS

Olestias Paludosas.
E'

DEPOSITO GERAL

RUA PIMEIRO DE MARÇO, N. 13
Rio de Janeiro

Vende-se na pharmacia de
RAULINO HORN

15 Rua do Pr incipe 15

VENDE-SE uma casa terrea,nova,
.

na rua Pedro Soares (antiga bec-
co do Quartel), n. C; informa-se nesta

typ.

VENDE-SE
uma casa na rua elo Principe n. 99.

O negocio de calçudo, bem afregue
sado, na mesma rua, n. 16; para tratar
com José Nunes Louzad a.

FARINHA DE TRIGO
A dinheiro

Em partidas de 20 barricas para
cima, fresca e garantida.

Marcas sortidas em2pal'tes iguaes:
Gallego \

C�dorus , � 20$500O
.

Dance \Brilhante ;

!Iaxall. ! .

.

-'I1S ..........
21$000

... " "',1

DE

A. C. EBEL & FILHO
RUA DO PRINCIPE, CANTO DA RUA TRAJANO

Para esta casa acaba de chegar pelo ultimo paquete, directamente da Eu
ropa, um variado sortimento de:

Rendas, fi tas, setins brancos, pretos e de côres, lu vas br.i ricas e pretas de
pellica, vestidos para baptisado.urn rico sortimento de lãs para bordar, vestidos
brancos de fustão pu r a crianças, ditos de CÔ(' de li i versos gos tos, cha i I i n hos de
lã de todas as qual idades, lenços brancos de linho, cober tas de crochet parll
mezas, camisas para crianças. luvas pretas de seda, dltas de re tr'oz, Hr)l'AS mo

dornas, gravatas brancas de escossia, ch apáos de fustão par a crianças, bolsas
de couro e (Ie diversos tamunhos; e muitos outros artigos que se vende pM pre
ços com '11 ')d JS.

T
,

BAR_._;\_TILHO
NOVIDADE!GRANDE

11 RUA DO PRINCIPE 11

Chales de feltro branco 7$ e 10$; ditos ele malha d e lã 2$500.3$ A 3$500;
oachen ez i de lã 4$; vestidos de casemi ra para senhora 25$: ditos de linho para
creança 5$; ditos para batiz ado ele 4$.8$ e 12$; casacões de c.i-ernir a para se

nhora de 15$ a 18$, saias de psr-cal le de côr de 3$ a 5$; ditas de linho bor-dado
6$; seroulas de cretone 20$ duzi a: ditas de linho 32$ duz ia ; meias de lã para
creançu: ditas pi\ra senh-r:r: baha douros de linho bordado para creança 1$500;
meias de cores e brancas. pari! homens e senhoras: Iranj j preta L1e 2$ 1.1 2$500
metro; pelucia preta 2$400 metro; lã em fio para bordar 2$500 metro.

E muitos outros ar-tigos. como: vestido para creunça, espartilhos do linho
para senhora, rendas pretas 'e br a nca-, perfuma rí as, laços de cores a, etc., etc.
[ue se vendem por preços ba ratissimos.

NO ARM_i\ZEM
DE

JOÀ() DO· PRADO �llfO� �I
RUA DE JOÃO PINTO 10

COMPANHIA DRAMATICA

Dirigida por

Moreira de Vasconcellos
BREVEMENTE

De passagem para a capital de s,_�(/
Paulo, onde esta companhia vai dar I

uma série de espectucu los antes de ir I

para o Rio de Janeiro, a mesma exhi
birá n'esta hospitaleira capital algu-
mas peças do seu repel torio, as qu aes :.(
mereceram os melhores e mais freneti-
cos app lausos na província do Rio Gran-
de do sul, onde a imprensa occupou-ss- ;"

larga e l lsougeiramente dI) seu mareciS
mento o desempenho,
A demora será apenas de um a outro

vapor.

TRES ESPECTACULOS

---

DEMONIO FAMILIAR
"'.

Drama BIt> 4 actos, do notavel escri-

ptor brnz i lei ro JOSE D'ALENCAR.

A FILHA DA ESCRAVA

10
VENDE-SE

Suvcrior assucar refinado, aos seguintes vreços:

15 kilos . 6$600
6$000
4$800
4$500

Drama em 3 actos, de propaganda
abolicionista, do insigne publicista Rio.
gra ndqnse ARTHUR ROCHA, autor dos t- t.
Filhos da Viuva e da brilhante epopéa
dramatica Deos e a Natureza.

DIABRURAS DE JULIETA
1'1\1\.'

Comedia em 1 acto, do EXM. SR. SE-
NA PEREIRA.

o ,ANJO DO LAfl

ESPINHOS E LOUROS

Episodio poetico dramatico do conhe
cido poeta Rio-granbense o EXM. SR.
LOBO DA COSTA.

TIO E SOBRINHA

f" qualidade,
2" dita
3" dita
4" dita

»

»

»

»

Comedia em um acto, vertida do hes ..
panhol por IRINEU DOS SANTOS,e em

que Julieta dos liantos faz
quatro typos diversos e difâcies, os

quaes causaram verdadeiro assombro
no Rio Grande e Pelotas, 0') confronto
a que a submettoram com GEMMA
CUNIBERTI.

» »

AMOR FILIAL·

Drama do escriptor Pelotense o Illm.
Sr. JOSE MARCOLINO.

Encommendas para a'! tres recitas,
ou cada uma de per sr.ern casa do Illm.
S:-. Guelpho Zanirati, por e-pecial ob
sequio á companhia.

LIQUIDOS

Cognac superior, duzia de garrafas.
Genebra em botijas » » )

Wermouth »»»

Absintho suisso »» »

Licores finos, duzia 3$000 a

Refrescos finos sortidos, duzia

9$000
10$000
12$000
15$000
24$000
10$000
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ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




